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APRESENTAÇÃO

Este é o sétimo volume da coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática”. Uma 
obra composta de onze volumes que abordará de forma categorizada e interdisciplinar 
trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e inferências sobre esse amplo e vasto 
contexto do conhecimento relativo à saúde. A obra tem como característica principal 
a capacidade de  reunir atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em 
diversas regiões do país, observando a saúde em diversos aspectos e percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

No sétimo volume agregamos trabalhos desenvolvidos com a característica 
específica da educação. Recentemente desenvolvemos um projeto científico em 
Goiânia – GO conhecido como CoNMSaúde e nele criamos uma estrutura direcionada 
para o ensino em saúde. Tivemos um grande êxito, pois cada vez mais profissionais 
formados e alunos tem necessitado conhecer e praticar as estratégias ligadas ao 
ensino em saúde. Quando abordamos conteúdo teórico, esse deve ser muito bem 
fundamentado, com uso de trabalhos que já abordaram o assunto, todavia com um 
olhar crítico e inovador. 

Para que os estudos em saúde se desenvolvam é preciso cada vez mais 
contextualizar seus aspectos no ensino, isso nos leva à novas metodologias, 
abordagens e estratégias que conduzam o acadêmico à um aprendizado mais 
específico e consistente.

Deste modo o sétimo volume apresenta conteúdo importante não apenas 
pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela 
capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e principalmente da 
Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes 
do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser 
transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A mudança do perfil demográfico 
mundial, com propensão ao envelhecimento 
populacional, veio acompanhada de mais 
pessoas com lesões de pele que necessitam 
de atendimento nos serviços de saúde, 
requerendo profissionais de enfermagem 
preparados para intervir neste problema de 
saúde pública. Para conhecer as nuances 
das necessidades de educação permanente 
de profissionais de enfermagem da atenção 
básica sobre o cuidado da pessoa com lesão de 
pele e os processos de trabalho envolvidos, a 
organização, edição e impressão da “Cartilha de 
Orientações para Profissionais de Enfermagem 
sobre o Cuidado de Lesões de Pele” decorreu 
de estudo quantitativo, descritivo e exploratório 
aprovado no Comitê de Pesquisa da UFRGS, 
CAAE 56382316.2.0000.5347, e no Comitê de 
Pesquisa da Secretaria Municipal de Saúde de 
Porto Alegre, CAAE 56382316.2.3001.5338. Foi 
elaborado um instrumento com o propósito de 
conhecer as necessidades desses profissionais 
na rede de atenção básica de Porto Alegre, 
respondido durante a Semana de Enfermagem 
da Secretaria Municipal de Saúde de 2018. Dos 
85 respondentes, 96% afirmaram que atendiam 
pessoas com lesão de pele em sua unidade de 
saúde. Foram assuntos de interesse os curativos 
e coberturas, o pé diabético, a úlcera venosa, 
as queimaduras e as técnicas de curativos. A 
cartilha educativa contém 40 páginas, contendo 



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 7 Capítulo 12 97

ilustrações. Foram realizadas oficinas educativas com os profissionais de enfermagem, 
com entrega da cartilha. A educação permanente dos profissionais de enfermagem no 
tocante às lesões de pele na atenção básica contribui para atualização profissional e 
traz qualidade e segurança ao cuidado de pessoas com lesões de pele. 
PALAVRAS-CHAVE: Atenção primária a saúde; Educação permanente; Ferimentos e 
lesões; Pele.

PERMANENT HEALTH EDUCATION FOR NURSING PROFESSIONALS OF BASIC 

CARE ABOUT THE CARE OF THE PERSON WITH SKIN INJURY

ABSTRACT: The changing demographic profile of the world, which is prone to 
population aging, was accompanied by more people with skin lesions who require care 
in the health services, requiring nursing professionals prepared to intervene in this 
public health problem. In order to know the nuances of the permanent education needs 
of primary care nursing professionals about the care of the person with skin lesion 
and the work processes involved, the organization, edition and printing of the “Care 
Guide for Nursing Care Professionals of Skin Lesions “was the result of a quantitative, 
descriptive and exploratory study approved by the UFRGS Research Committee, 
CAAE 56382316.2.0000.5347, and by the Research Committee of the Municipal 
Health Department of Porto Alegre, CAAE 56382316.2.3001.5338. An instrument was 
developed with the purpose of knowing the needs of these professionals in the network 
of basic care of Porto Alegre, answered during the Nursing Week of the Municipal 
Health Department of 2018. Of the 85 respondents, 96% said they attended people 
with skin lesions in your health unit. Subjects of interest were dressings and dressings, 
diabetic foot, venous ulcer, burns and dressing techniques. The educational booklet 
contains 40 pages, containing illustrations. Educational workshops were held with the 
nursing professionals, with delivery of the booklet. The permanent education of nursing 
professionals regarding skin lesions in basic care contributes to professional updating 
and brings quality and safety to the care of people with skin lesions.
KEYWORDS: Primary Health Care; Education, Continuing; Wounds and Injuries; Skin.

1 | 	INTRODUÇÃO

A mudança do perfil demográfico mundial, com propensão ao envelhecimento 
populacional, veio acompanhada de mais pessoas com lesões de pele que necessitam 
de atendimento nos serviços de saúde, que trouxe o incremento da longevidade e o 
aumento das condições clínicas presentes nessa faixa etária, entre elas as doenças 
crônicas, um potencial agravante para as lesões de pele.

A pele atinge aproximadamente 16% do peso corporal (JUNQUEIRA; 
CARNEIRO, 2017) e é um órgão indispensável à vida, pois tem como principais 
funções: o revestimento e proteção das estruturas internas do corpo, isolando-as do 
ambiente externo; a manutenção da homeostase, regulando temperatura, o equilíbrio 
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hidroeletrolítico e impermeabilidade; o metabolismo, com síntese de vitamina; a 
sensibilidade e a percepção às condições do meio externo, sendo sinalizadora de 
distúrbios no funcionamento do organismo (TEBCHERANI, 2011). Quando ocorre 
lesão tecidual, há interrupção da integralidade da pele bem como comprometimento 
de suas funções.

Este panorama vem incitando o desenvolvimento de novas tecnologias em saúde 
e, para acompanhar esses avanços, tornou-se indispensável o desenvolvimento das 
equipes atuantes no cuidado da pele. Desta forma, é desafio capacitar os profissionais 
de enfermagem para que haja uma gestão do cuidado eficaz, capaz de atender as 
pessoas de forma integral, para utilizar de maneira correta as tecnologias disponíveis, 
além de diminuir significativamente os custos em saúde (SEPPÄNEN, 2014).

As lesões crônicas de pele, também chamadas de complexas, são aquelas que 
não curam em três meses, apresentam infecção, possuem tecidos com viabilidade 
comprometida, necrose ou com prejuízo circulatório e estão associadas a doenças 
que acometem a pessoa, principalmente Diabetes Mellitus e Hipertensão Arterial 
Sistêmica, pois prejudicam a cicatrização. Os principais tipos de lesões crônicas de 
pele são as úlceras vasculares (úlceras venosas, úlceras arteriais e úlceras mistas), 
o pé diabético e as lesões por pressão. E, por não curarem com cuidados usuais, 
exigem tratamentos diferenciados (BRASIL, 2016). 

Lesões agudas de pele são definidas como aquelas que surgem de súbito e 
têm curta duração. São causadas por fatores externos ao organismo e geralmente 
comprometem epiderme e derme. São exemplos as lesões por queimaduras (de 
origem térmica, química, elétrica ou radioativa); as lesões por infestação de bichos 
(tungíase); lesões cirúrgicas (se não forem bem tratadas, podem se transformar em 
crônicas); lesões traumáticas (originadas por acidentes, quedas, cortes...) (BRASIL, 
2016). 

Considerando a literatura brasileira, observou-se que as lesões crônicas são mais 
frequentes do que as lesões agudas no que concerne à busca por serviços de saúde. 
Dentre as lesões de membros inferiores de etiologia vascular, se sobressaem as de 
origem venosa (70-90%) em relação às neuropáticas e arteriais (10-15%) (NOGUEIRA 
et al. 2015). 

Cuidar de pessoas com lesões crônicas ou agudas de pele não se resume 
apenas em avaliar e utilizar a melhor conduta terapêutica para cada tipo de lesão, mas 
também requer compreender todas as interfaces envolvidas diante de uma lesão e 
suas repercussões na vida de quem a carrega. Para tanto, entende-se que consistem 
em ações de educação permanente em saúde aquelas amparadas no processo 
de trabalho em cuidado da pele como centro valorizado de ensino-aprendizagem 
e sua transformação, tomando como referência as necessidades de saúde da pele 
das pessoas, da gestão setorial e do controle social em saúde. E, neste estudo, em 
especial com profissionais de enfermagem que cuidam de pessoas que apresentam 
risco para desenvolvimento ou portam lesões de pele. 
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Destacam-se como ações do enfermeiro no cuidado de lesões, elaborar 
plano terapêutico individual após a avaliação da pessoa; conhecer a história clínica 
(patologias crônicas, situação atual) e a história da lesão (origem, tempo, tratamentos 
efetuados); avaliar as características da lesão (tamanho, profundidade, exsudado, 
leito da ferida, tipo de tecidos, pele perilesional e dor); utilizar a cobertura adequada 
de acordo com o tipo de ferida; orientar as pessoas quanto à importância da adesão ao 
regime terapêutico e aos cuidados com a lesão de pele, estabelecido legalmente pela 
Resolução do Conselho Federal de Enfermagem 501/2015 (COFEN, 2015). 

Desta forma, o enfermeiro pode realizar consulta de enfermagem, prescrever e 
executar curativo, coordenar e supervisionar a equipe de enfermagem na prevenção 
e cuidados de feridas e no registro da evolução da ferida, dentre outras atribuições 
específicas (COFEN, 2015).

 Neste contexto, a Atenção Primária a Saúde (APS) assume um papel central 
por ser, dentro da rede de saúde, o primeiro acesso da pessoa com lesão de pele 
ao atendimento nas Unidades de Saúde do território (BRASIL, 2016). Mas, para 
isso, enfermeiro e equipe necessitam estar preparados para articularem não apenas 
conhecimento científico e técnico, mas também conhecimento na ação que realizam 
(CECCIM, 2005). 

Sendo o enfermeiro responsável pelo planejamento, organização, execução 
e avaliação contínua da assistência dispensada às pessoas com lesão de pele, ele 
poderá promover um cuidado seguro e de qualidade nos serviços de saúde, unindo 
e ampliando as estratégias de sistematização do cuidado da pele, avaliação e 
classificação das lesões, tratamento adequado e recuperação (CAUDURO et al, 2018).

Assim, para dar suporte nesse importante cuidado da pele, considerando os 
desafios às demandas de saúde existentes, seja para qualificar e trazer segurança 
ao cuidado que realizam os profissionais de enfermagem, seja com intuito de fornecer 
informações para contribuir com a qualificação profissional, o objetivo deste capítulo 
de livro é relatar a experiência das autoras na condução da produção de cartilha 
educativa, sobre nuances das necessidades de educação permanente de profissionais 
da atenção básica sobre o cuidado da pessoa com lesão de pele e os processos de 
trabalho envolvidos. O conteúdo foi desenvolvido a partir de evidências científicas e 
discutido com os profissionais enfermeiros com trajetória e expertise na área, com 
posterior distribuição da cartilha e sua explanação aos profissionais de enfermagem, 
por meio de oficinas. 

De tal modo, iniciava-se uma interlocução de práticas, visando auxiliar na adoção 
de medidas preventivas e terapêuticas coerentes com a segurança no processo de 
cuidar focado na pessoa com lesões de pele em suas peculiaridades. Sem dúvida, isto 
vem contribuindo para a otimização do cuidado orientado para a qualidade de vida das 
pessoas acometidas por lesões e para a educação permanente em saúde no cuidado 
da pele.
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2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-METODOLÓGICA

Trata-se de relato de experiência oriundo de estudo secundário que integrou 
um projeto maior intitulado "Pesquisas Integradas sobre Organização do Trabalho e 
Integralidade nos serviços: Novas Tecnologias no Cuidado ao Usuário com Lesão de 
Pele na Rede de Atenção à Saúde no Estado do Rio Grande do Sul”, aprovado no Comitê 
de Pesquisa da UFRGS, CAAE 56382316.2.0000.5347, e no Comitê de Pesquisa da 
Secretaria Municipal de Saúde de Porto Alegre, CAAE 56382316.2.3001.5338. 

O objetivo geral do estudo primário foi analisar a organização do trabalho na 
perspectiva da integralidade com base nas novas tecnologias do cuidado ao usuário 
com lesão de pele na rede de atenção à saúde do Rio Grande do Sul. Entre os 
objetivos específicos, encontra-se a educação permanente em cuidados da pele para 
profissionais de enfermagem e da saúde na rede de atenção, em que está incluso o 
presente estudo, que buscou promover a produção de cartilha educativa, com posterior 
distribuição e sua explanação aos profissionais de enfermagem. 

A cartilha elaborada envolveu uma população de enfermeiros, técnicos e auxiliares 
de enfermagem, docentes e acadêmicos de enfermagem a partir de integração docente 
assistencial entre Escola de Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS) e Secretaria Municipal de Saúde de Porto Alegre (SMS-POA) no ano de 
2018, visando ações de promoção da saúde e de prevenção de agravos no cuidado da 
pele pelo enfermeiro e equipe em conformidade com as competências das profissões. 

Para conhecer as nuances das necessidades de educação permanente de 
profissionais da atenção básica sobre o cuidado da pessoa com lesão de pele e os 
processos de trabalho envolvidos, desenvolveu-se um estudo quantitativo, descritivo 
e exploratório (MINAYO, 2016). 

Foi elaborado um instrumento semiestruturado, visando fornecer subsídios e 
conhecer as necessidades dos profissionais de enfermagem atuantes na rede de atenção 
básica para o cuidado da pele. Esse instrumento foi entregue aos profissionais que 
participaram da Semana de Enfermagem em maio de 2018 e reunião de coordenação 
de Gerência Distrital da Saúde do município. O instrumento continha inicialmente 
um termo de consentimento livre e informado para formalizar a voluntariedade do 
preenchimento do questionário. O instrumento solicitava informações sobre o perfil 
sócio ocupacional dos profissionais de enfermagem: sexo; tempo de serviço; formação 
profissional; unidade de trabalho. Também solicitava respostas a questões fechadas, 
investigando sobre: tipo de lesões de pele que atendiam; quais técnicas de curativos 
realizavam; onde se dava o atendimento ao usuário; quais dúvidas tinham sobre 
o cuidado da pele; quais temáticas sobre o cuidado da pele e tipo de lesões que 
precisariam ser objeto de ações de educação permanente. 

Após a coleta de informações em instrumento específico, os dados obtidos foram 
digitados em um banco de dados criado no programa estatístico SPSS (Statistical 
Package for Social Sciences), versão 18.0. As qualitativas foram descritas por meio de 
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número absoluto e porcentagem e as variáveis quantitativas foram transformadas em 
categóricas.

Quanto aos aspectos éticos envolvidos no estudo, seguiram-se recomendações 
contidas na Resolução 466/12, que apresenta as diretrizes e normas regulamentares 
de pesquisas envolvendo seres humanos (BRASIL, 2012). 

Desta forma, para elaborar a cartilha educativa desenvolveu-se as seguintes 
etapas: diagnóstico situacional; revisão de literatura; inclusão de ilustrações, layout, 
design e textos. 

3 | 	RESULTADOS

Responderam o instrumento 85 profissionais de enfermagem, sendo 13 
enfermeiros, 61 técnicos de enfermagem e 11 auxiliares de enfermagem, como mostra 
a tabela 1. 

Todos os profissionais de enfermagem atuam em serviços de saúde da atenção 
básica. 

Dos 85 respondentes, 96% afirmaram que atendiam pessoas com lesão de pele 
em sua unidade de saúde, sendo os assuntos com destaque de interesse foram os 
curativos e coberturas, o pé diabético, a úlcera venosa, as queimaduras e as técnicas 
de curativos, como mostra o quadro 1. 
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TEMÁTICAS N

Curativos e Coberturas 61 

Técnica de Curativos 56 

Pé Diabético 52 

Úlcera Venosa 51 

Queimaduras 49 

Úlcera Arterial 39 

Lesão Por Pressão 35 

Quadro 1. Temáticas de maior interesse dos profissionais presentes na Semana de 
Enfermagem em maio de 2018.

Fonte: Dados da pesquisa.

Em relação ao local de atendimento para realização do curativo, a maioria dos 
respondentes (49) informou que realizam o procedimento no serviço de saúde e 24 o 
desenvolviam no domicílio, durante a visitação domiciliar.

A partir desses resultados, em junho, julho e agosto de 2018, realizou-se a busca 
de referencial teórico para a construção da cartilha. Também se buscaram ilustrações 
com direitos autorizados para, então, constituir o design e formatação dos textos para 
a organização e finalização da cartilha.

Em setembro de 2018, solicitou-se fomento para impressão gráfica da cartilha na 
Instituição que sediou o estudo, o qual foi atendido.  

A cartilha, denominada de “Cartilha de Orientações para Profissionais de 
Enfermagem sobre o Cuidado com Lesões de Pele”, em sua versão final, foi composta 
por 40 páginas, com tamanho padrão de formatação de 21 cm de altura por 15 cm de 
largura. Cada página teve até duas imagens no máximo, totalizando 14 imagens. Foi 
apresentada em linguagem simples e compreensível, contendo sumário, ilustrações 
representativas e diagrama de atendimento ao usuário com lesão crônica de pele na 
Secretaria Municipal de Saúde de Porto Alegre. 

A cartilha reúne informações importantes sobre atuais tendências e avanços 
tecnológicos e terapêuticos no cuidado de pessoas com lesões de pele, orientadas 
para uma atuação coletiva no âmbito da atenção básica e especializada da SMS-POA, 
sendo apresentadas as informações mais incidentes nos questionários: lesões crônicas 
de pele (úlceras venosas, arteriais e mistas, pé diabético, lesões por pressão) e lesões 
agudas de pele (queimaduras e lesões por tungíase).  Além disso, foi elaborado um 
quadro no apêndice onde foram elencadas as coberturas e curativos disponibilizados 
pela Secretaria Municipal de Saúde, onde constam a composição, as indicações, as 
contraindicações e o tempo de troca de cobertura dos curativos, como mostra a figura 
1. 
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Figura 1. Capa e Sumário da Cartilha elaborada.
Fonte: Duro et al. (2018).

Os resultados do estudo acusaram a necessidade de investimento em educação 
permanente em saúde da pele com os profissionais de enfermagem da atenção 
básica, visando qualificar e trazer segurança ao cuidado de pessoas com lesões de 
pele. Desta forma, a elaboração da cartilha (DURO et al., 2018) envolveu mais uma 
vez os autores para a problematização teórica com os profissionais de enfermagem 
da atenção básica,  para atuar ao depararem-se com todos os tipos de lesões. Assim 
optou-se por apresentar o conteúdo teórico para esses profissionais, por meio de 
oficinas de educação permanente sobre os cuidados com as lesões crônicas e agudas 
de pele.

Após a impressão da cartilha, foi realizado contato novamente com as gerências 
Distritais Centro e Glória/Cruzeiro/Cristal (GCC) para pactuar as datas das oficinas 
de educação permanente em saúde da pele, turnos de trabalho, local a ser utilizado 
e o modo de inscrição dos trabalhadores da enfermagem para as oficinas. Isto foi 
apresentado em reunião do Colegiado dos Distritos GCC e Centro. 

	 Realizaram-se três oficinas de educação permanente para enfermeiros, 
técnicos e auxiliares de enfermagem, com entrega da cartilha, pois são os profissionais 
responsáveis pela assistência direta e contínua às pessoas na prevenção e tratamento 
de lesões de pele. As oficinas foram realizadas em 22, 23 e 26 de novembro de 
2018. Estiveram presentes 23 profissionais de enfermagem na primeira oficina, 27 
na segunda oficina, no Distrito GCC, além de 14 participantes na terceira oficina, 
que ocorreu no Distrito Centro. As oficinas apresentaram os tópicos que constam na 
cartilha e foi realizada de forma expositiva dialogada, com estudo de caso e materiais 
de laboratório para exemplificar características, condutas e tratamentos das lesões. 

	 Nessas oficinas os recursos utilizados foram cedidos pelo Laboratório de 
Práticas de Enfermagem da Escola de Enfermagem e Saúde Coletiva da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul. 
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Além das oficinas desenvolvidas nos distritos de saúde, houve outra voltada 
para o público interno da universidade, especialmente acadêmicos e docentes de 
enfermagem, durante o XIX Salão de Extensão UFRGS, onde o estudo recebeu 
prêmio destaque na área de formação profissional. Também houve apresentação de 
pôster sobre a cartilha no VII Congresso Brasileiro de Enfermagem em Dermatologia, 
além da divulgação dos resultados na Mostra de Extensão da Escola de Enfermagem. 

4 | 	DISCUSSÃO

Enfermeiros e técnicos de enfermagem têm papel fundamental de mediarem o 
cuidado das pessoas com lesões de pele. 

No entanto, para exercerem este papel, precisam não somente ter conhecimento, 
mas também mostrarem respeito aos saberes das pessoas, atuarem de forma ética e 
humanitária, acolherem o novo e irem à busca de boas práticas. 

Como lócus da vida, a pessoa com lesão de pele é a que melhor conhece suas 
necessidades de saúde e pode indicar prioridades. Isto demanda em acolhê-la com 
percepção e diálogo e entender as diferentes perspectivas em relação à lesão que 
carrega, pois vem acompanhada por sua história e identidade cultural (GARCIA et al., 
2018). 

Investir no desenvolvimento das capacidades desta pessoa à luz das competências 
necessárias ao autocuidado a partir de seus saberes prévios permitirá, não apenas ao 
profissional de enfermagem, mas também à pessoa com lesão de pele, posicionar-se 
na perspectiva do cuidado compartilhado (BRASIL, 2016; GARCIA et al., 2018). 

São dicas: manter o cuidado focado na pessoa e nos processos de trabalho 
envolvidos com o cuidado da pele; respeitar a autonomia da pessoa; comprometer-se 
com a educação em saúde como forma de intervenção no mundo; integrar intenção e 
gesto; assumir o cuidado com responsabilidade, bom senso e tolerância; reconhecer 
o processo de cuidado da pele como inacabado; atuar colaborativamente em equipe 
e o com os usuários na implantação dos planos de intervenção (GARCIA et al., 2018). 

Seja qual for o lugar que o profissional de enfermagem se deparar com o usuário 
com lesões de pele: unidade de saúde; serviço especializado; pronto atendimento; 
hospital; ele será igualmente importante para a garantia da integralidade do cuidado 
da pele de que a pessoa com lesão necessita (BRASIL, 2016). Enfermeiro e equipe 
são fundamentais neste cuidado, como também o são todos os saberes produzidos 
na sociedade. 

Desta forma, o estudo com profissionais de enfermagem da atenção básica e 
docentes e acadêmicos de enfermagem ampliou o debate acerca do trabalho, seus 
conflitos e potencialidades no cuidado da pele, integrando ensino, serviço e gestão, 
o que culminou com elaboração da ‘Cartilha de orientações para os cuidados e 
tratamentos de lesões de pele’. O material proveu a construção compartilhada de 
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soluções para o enfrentamento dos problemas presentes no trabalho dos profissionais 
que atuam nas Unidades de Saúde da Secretaria Municipal de Saúde de Porto Alegre. 

Assim, a produção da cartilha educativa vem qualificando o processo de educação 
permanente em saúde da pele nos serviços de saúde da atenção básica, e consiste 
em estratégia de intervenção neste problema de saúde pública. 

Para os atores envolvidos no estudo, integrar a Educação Permanente em Saúde 
significou produzir conhecimentos no cotidiano de trabalho dos serviços de saúde a 
partir da realidade vivida, com enfrentamento de problemas no dia-a-dia e como base 
de interrogação e mudança (CECCIM, 2005).  O processo de educação permanente 
foi previamente pactuado com as coordenações das Unidades de Saúde e a gerência 
do Distrito Glória/Cruzeiro/Cristal, que é o distrito docente-assistencial da UFRGS, por 
tratar-se de temática em constante aprimoramento.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O conhecimento, no cuidado de pessoas com lesões de pele é indispensável para 
uma atuação de qualidade. Verificou-se que os resultados encontrados corroboram a 
diversidade e o avanço tecnológico do mundo moderno enquanto tônica de investimento 
em ações de educação permanente, seja para qualificar e trazer segurança ao cuidado 
da pele realizado pelos profissionais de enfermagem, seja com intuito de fornecer 
informações para contribuir com a qualificação destes.

Foi observado que os profissionais de enfermagem clamam por conhecimento 
a respeito do cuidado da pele, sendo necessário buscar meios para identificar suas 
deficiências, adequando sua conduta às exigências atuais. Para tanto, o trabalho 
cooperativo ocorrido, a interação entre as experiências individuais e coletivas vividas 
com os profissionais de enfermagem, com mobilização dos distintos saberes envolvidos 
no cuidado da pele, fomentaram a autonomia e a responsabilização dos profissionais 
de enfermagem.

Esse movimento poderá se estender aos demais profissionais da saúde, ampliando 
o compromisso com o cuidado da pele na atenção básica e com os resultados em 
saúde da pele. As lesões de pele são um problema multidisciplinar que requer atuação 
efetiva de todos os profissionais da saúde envolvidos no cuidado preocupados com 
a prevenção, minimizando os riscos associados ao desenvolvimento das lesões nos 
pacientes e os custos relacionados ao tratamento. 

As lacunas destacadas por meio do questionário na formação dos profissionais, 
relativas ao conhecimento no cuidado de pessoas com lesões de pele na atenção 
básica em diversas situações vivenciadas pelos profissionais, permitiram o 
planejamento de estratégias e ações de educação permanente voltadas à adoção de 
medidas preventivas e terapêuticas pelo enfermeiro e equipe nas singularidades das 
situações de trabalho e exigências do cotidiano, coerentes com o processo de cuidar 
sistematizado e focado no usuário com lesões e suas peculiaridades. Sem dúvida, 
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isto contribui para a otimização do cuidado oferecido, além de colaborar para uma 
melhoria na qualidade de vida das pessoas acometidas por lesões de pele. 

No que se refere ao preparo e qualificação do enfermeiro e equipe para o cuidado 
da pele, tornou-se explícita a necessidade de desenvolvimento de competências que 
necessitam ser mobilizadas pelos profissionais de enfermagem que exercem o cuidado 
de pessoas com lesões de pele na atenção básica e a qualificação e segurança dos 
processos de trabalho envolvidos. 

É necessário que a prática da enfermagem seja baseada nas melhores evidências 
sobre o assunto. Isso requer tecnologias educativas capazes de fornecer informações 
que qualifiquem o cuidado ofertado nos serviços de saúde, como estratégia de 
transformação das práticas e de produção de conhecimento.

	 Com este estudo visualiza-se a ampliação do conhecimento, com repercussões 
para a produção do cuidado em Enfermagem Dermatológica, suscitando possibilidades 
de novas investigações, pois a limitação do estudo está relacionada ao cenário da 
pesquisa, a atenção básica, caracterizada por um aporte técnico e organizacional 
peculiar e por contingentes profissionais que favoreceram o cuidado da pele.
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